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A ABELHA.

E' muito usada para os meninos.e doentes

pelo seo perfume e fácil digestão, e debaixo
do ponto de visla de suas propriedades nutri-
tivas merece a preferencia sobre todas as fe-
cuias ou gnmmas conhecidas, cm conseqüência
da quantidade de proteína que contem.

E' provável que na Europa tenha muita
exlracção attenias as suas qualidades meneio-
nadas, sendo talvez mais conveniente enviar
as aparas para serem então lá reduzidas a fa-
rinha.

O bom goslo da farinha de bananas depende
em grande parte da rapidez, com que se fizer
a dessecação; portanto, salvo o caso de se usar
de forno, ou estufa, convém não expor ao sol
os pedaços senão em tempo quente e secco;
sendo igualmente indispensável que as bananas
não estejão próximas a sua madureza porque
n'esse caso não seccão completamente.

Um cacho de bananas daGoyana, bem for-
nido e convenientemente desenvolvido, pôde
dar 60 por 

°1„ de matéria e aproveitável e 25

por °[o de farinha.
As lâminas de aço devem ser proscripias do

corte; porque alterão acorda farinha. O autor
propõe para esse córíe, quando houver de
operar-se ein grande, a machina que se empre-
ga para cortar as raízes que servem de alimento
ao gado, accrescintando que se pódc usar de
machina simples, sem descrever ou indicar ai-
guma, para descascar o fructo.

Madura a banana, a sua casca torna-se ama-
rella, e então grande parte da fecula que con
tem converte-se em assucarde uva; e rresse
estado a banana é como sabemos um frucio
bastante agradável.

A sociedade das Artes da Goyana ingleza
suppõe que a banana depois de madura e
secca pôde concorrer muito vantajosamente
com os figos passados, não só pelo seu agra
davel sabor, como 

"pela 
propriedade que tem

de conservar-se por mjiio tempo e resistir
aos ataques dos insectos. Este facto é prova-
do pela porção preparada no México, haua
já annos; e que foi exhibida na exposição de
Londres em 1851.

No México basta expor as bananas ao só
para ficarem passadas e em estado de ser
transportadas e enjregues ao commercio, se-
gundo refere Mr. Percyem uma memória que
a esse respeito publicou.

Uma copia dessa memória foi remeltida á
Goyana ingleza por Sir. John Packinglon; mas
ou por causa da maior humidade do clima
da Goyana, ou por causa de maior porpor-
ção cie élemenlos nitrogenios contidos nas
suas grandes e pequenas bananas, não foi

sufficiente a exposição aos raios do sol para
a preparação das passas de baaana.

O Dr. Shier propõe Ires processos para se
conseguir bom resulíado.

l.o—Expor as bananas perfeitamente ma-
duras a uma almosphera de gaz ácido sul-
phuroso. *

2.o — Expô-las a uma fervura rápida em
água impregnada de sulphato de cal.

3.°—Usar da mesma fervüra, porém em
xarope.

Por cada um «Tesses processos, diz elle, a
albumina e a caseina das bananas coagulão-se
sufficientemente, e suspende-se a sua lenden-
cia a fermentar e corromper-sò , até que se
consiga o estado de seccura conveniente.

No clima da colônia ingleza , sem estas
precauções, nada se consegue, porque o
frucio atlrahe a humidade e não pôde seccar.

A simples reflexão indica a preferencia
que merece o segundo processo, pois que é
mais fácil de executar e menos despendioso.

Demanda certa altenção o tempo em que
o frucio deve ser colhido. Convém que esteja
completamente desenvolvido, e que a casca co-
messe a amarellecer;

Cortados os cachos guardão-se em lugar
mpo e fechado, e quando as cascas amareflas

do fructo ficão pretas nas extremidades, apire-
zenlando manchas iguaes no resto da sua su-
períicie, e sobre algumas d'estas manchas co-
rneça a apparecer o que na colônia ingleza se
chama bolor azulado, e as moscas vão sé.che-
gando altrahidas pelo cheiro do assucar que
seexhala, c o fructo cede á leve pressão dos
dedos, e levantada a casca debaixo das manchas
pretas a polpa está como a disoiver-se, não se
deve perder tempo, ferte-seo fructo, soh-pena
de o perder.

Sc se começar mais cedo esta operação, não
se lem convertido em ns-ucar parte da fecula,
e as passas ficão duras e sem doçura. *

Quando as bananas não estão todas igual-
mente maduras, a simples pressão dos. dedos!
sobre as atrasadas activa a mádüresa.

Antes de ferver as bananas podem cor<àr-se
as extremidades da casca podres, atlendendo
porem que se o fructo lambem estiver podre
n'esses lugares convém dcixal-as, parai.Sfi nao
extravasar o assucar. (*)

(*) O que se lé ncsle período 6 a expressão da
idéa do original. Mas como lia de obrar o sulfato de
cal sobre a subslancia albuminoidc e caseinoide da
banana (o original diz, como vimo , alliumip.a c ca-
zeinaj airavez da casca?



À ABELHA.

Executada a fervura e tirada a casca ex-
poem-sens bananas aos raios do solsobre uma
grade de bambus ou outra qualquer comlanlo
que,osraio-i do soPe oar possâo penetrai as
quasi igualmente por todas as partes.

Deve haver resguardo das chuvas c sereno,
podendo também uzar-se, em lugar da expo-
sição ao sol de um forno, que se deve con-
servar aberto durante a operação, e com uma
temperatura "que a mão possa supporlar, por
que do contrario queima-se o assucar, e a
polpa tórna-se negra e amarga.

Feitas assim as passas, logo que eslejão
bem seccas, mellem-se em caixas e compri-
mem-se, como se costuma fazer com os figos,
o que cohlribue para a sua conservação.

Õ leitor inlelligente modificará o processo
apresentado segundo o que colher da sua ex-
periencia, altendendo ao clirnà das nossas dif-
ferèntes províncias. \ 

" ¦

Ta «em coiumentarto.
Em um artigo sob o titulo— Macau —pu

blicado na lllustração Luzo-Brazileira, depois
¦de mostrar o seo autor á.prosperidade a que
tem nestes últimos tempos chegado essa co-
lonia portugueza, lê-se ó*sèguinfè:

« SãÔ singulares algumas das verbas da
receita de Macau, tacs como de licenças para
vender caranguejos, pescar, ostras, &c. O
que porem mais admira é que as duas maio-
res verbas sejão de licenças paradpierias ecasas
de jogo!; A -primeira é de 14: 700 patacas,
e à, segunda de 12: 060;»som"mando ám-
bas cerca de vinte e quairo conlos de :>réis;
O tributo sobre um vicio condemnado pelas
leis e pela moral, tribulo que em si mesmo é
flagrante immoralidade, figura po;r mais do
4érço do total rendimento da colonial

Adicénça ou anles previlegio de estabelecer
loteriaé obtida emhasta publica.deordinário
por umfsó indivíduo, espécie de editor respon-
savel de companhia ou sociedade encoberta.
A loteria é diária,., e feita por systema mui
diverso dos que se usão ha Europa. Todos
os dias se publica um plano que. serve tam-
bem de bilhete," contendo oitenta.caracteres
chinezes.,, àHa uma escala para o preço dos
bilhetes, ciijo. minimo é de cinco sapecas. (1)

Oe prêmios são calculados na razão- composta
do preço escolhido pelo comprador e do nu-
mero de caracteres cm que quer jogar, e que
marca com fracos encarnados no nclo da
compra, de que toma nota o vendedor.

A direcçãó da loteria escolhe certo numero
de caracteres, dos oitenta do plano, de* modo
que formem uma phrase ou pensamento. A fe-
licidade do jogador está em ter marcado
todos ou parte dos caracteres contidos n'essa
phrase, que todos os dias de tarde se palen-
(ea ao publico. Nisto unicamente consiste a
exlracção da loteria. Os prêmios são regula-
dos por cálculos de progressão muito intrin-
cados, e de modo que os jogadores, mui pou-
cas probabilidades teem de tirarem prêmios
avultados. *0 .syslema ó assás engenhoso,
mas tão complicado que seria impossível ex-
plical-o coníplelamenle.

Do mesmo modo se arremata o previlegio
dè abrir casas de jogo. O que mais nsao em
Macau é denominado latao : especiede banca
porlugueza, em que se fazem paradas sobre
o numero um, dous, três e quatro. Depois o
banqueiro tira de um montão de sapecas uma
porção ao acaso, e as vae separando rápida-
mente quatro a quatro. Os que apostarão no
numero das que a final reslao d'esta successiva
subtraccção ganhão a parada duplicada; N'isto
leva a banca grande partido. Recebe apostas
sobro três números, e paga» as de um só,
ainda que duplicadas. .

O jogo é severamenle prohibido pelas leis
do celestial imperip. Entretanto neste pontp,
como em muitos outros de utilidade emoral
publica, são hoje letíra morla. A corrupção
penetrou ali em ludo, e em todos. Os costu-
mes públicos affrontando a legislação, quasi 

'

transformarão.o reino das flores (2) numa
immensa casa de jogo,

Os Chins teem, desde o tempo imu^epio-
rial, grande variedacfe dç jogos, de'dados e
carlas, das quaes a forma é naipe diffe-
rem dós da Europa,' SSo mui apaixonados
pelo xadrez, pelo jogo das damas, e pelo ganha-
perde' em qiie o parceiro vencido é obriga-
do, em geral,* a bebej uma taça de aguarden-
le. Tanibeni gostão muito de combates de gal-
los, oodornizes, grillos c gafanhotos e fazeni

Penetrará pelbs tecidos da casca em decompo
sifiãoou prestes a isso ? E' o que parece, attentas'as
experiências, que devem ler sidoffeitas'pelo autor,
doprocesso.. . .¦.„'-!¦

(1) Moeda de composição mista, de estanho e co-
her; sem«lliante na fôrma e espessura ás moedas
do AOO réis modernamenta cunhadas em Portugal,

tendo de mais um buraco quadrado no centro. Em ,
França suscitou-se agora"à.idéa de imitar esta chi-
noiserie cunhando-se cer.ta classe de dinheiro com
uni furp quadrado no centrov dizem que para diffi-
cultar o cerceamento da moeda.

(2) Os chihi dão ao seu paiz as diffcrcnteídeno-
mináções de impériocelestej reinodohieio, nação
central e reino das flores".



A ABELHA.

E' muito usada para os meninos e doentes

pelo seo perfume e fácil digestão, e debaixo
do ponto de vista de suas propriedades nutri-
tivas merece a preferencia sobre todas as fe-
cuias ou gommas conhecidas, em conseqüência
da quantidade de pioleina quo contem.

E' provável que na Europa tenha muita
exlracção attentas as suas qualidades mencio-
nadas, sendo talvez mais conveniente enviar
as aparas para serem então lá reduzidas a fa-
rinha.

O bom goslo da farinha de bananas depende
em grande parte da rapidez, com que se fizer
a dcssecação; portanto, salvo o caso de se usar
de forno, ou estufa, convém não expor ao sol
os pedaços senão em tempo quente e secco;
sendo igualmente indispensável que as bananas
não eslejão próximas a sua madnreza porque
n'esse caso não seccão completamente.

Um cacho de bananas daGoyana, bem for
nido e convenientemente desenvolvido, pode
dar 60 por 

°10 de matéria e aproveitável e 25

por °io de farinha.
As lâminas de aço devem ser proscriptas do

corte; porque alterão acorda farinha. O autor
propõe para esse córle, qu«ndo houver de
operar-se em grande, a machina que se empre-
ga para cortar as raízes que servem de alimento
ao gado, accresctntando que se pode usar de
machina simples, sem descrever ou indicar ai-
guma, para descascar o frueto.

Madura a banana, a sua casca torna-se ama-
rella, e então grande parte da fecula que con-
(em converte-se em assucar de uva; e nesse
estado a banana é como sabemos um fruclo
bastante agradável.

A sociedade das Artes da Goyana ingleza
suppõe que a banana depois dp madura e
secca pôde concorrer muito vantajosamente
com os figos passados, não só pelo seu agra-
davel sabor, como pela propriedade que tem
de conservar-se por mji;o tempo e resistir
nos ataques dos insectos. Este fado é prova-
do pela porção preparada no México, haua
já annos; e que foi exhibida na exposição de
Londres-em 1851.

No México basta expor as bananas ao sol
para ficarem passadas e em estado de ser
transportadas e enjjregues ao commercio, se-
imundo refere Mi'.Percy,em uma memória que
a esse respeito publicou.

Uma copia d'essa memória foi remeüida á
Goyana ingleza por Sir. John Packinglon; mas
ou por causa cia maior huínidáde do clima
da Goyana, ou -por causa de maior porpor-
ção de elementos nitrogenios contidos nas
suas grandes e pequenas banana", não foi

sufficiente a exposição aos raios do sol para
a preparação das passas de banana.

O Dr. Shier propõe três processos para se
conseguir bom resullado.

l.o—Expor as bananas perfeitamente ma-
duras a uma almosphera de-gaz ácido sul-
phuroso. %

2.o — Expô-las a uma fervura rápida em
água impregnada de sulphato de cal.

3.°—Usar da mesma fervüra, porém em
xarope.

Por cada um desses processos, diz elle, a
albumina e a caseina das bananas coagulão-se
sufficientemente, e suspende-se a sua leuden-
cia a fermentar e corromper-se, até que se
consiga o estado de seceura conveniente.

No clima da colônia ingleza , sem estas
precauções, nada se consegue, porque o
fruclo attrahe a humidade e não pôde seccar.

A simples reflexão indica a preferencia
que merece o segundo processo, pois que é
mais fácil de executar e menos despendioso.

Demanda certa altenção o tempo em que
o fruclo deve ser colhido. Convém que esteja
completamente desenvolvido, e que a casca co-
messe a amarellecer.

Cortados os cachos guardão-se em lugar
impo e fechado, e quando as cascas amarellas

do frueto ficão pretas nas extremidades, ap;re-
zeníando manchas iguaes no resto da sua su-
períicie, e sobre algumas d'estas manchas co-
meça a apparecer o que na colônia ingleza se
chama bolor azulado, e as moscas vão se che-
gando attrahidas pelo cheiro do assucar que
se exhala, e o fruclo cede á leve pressão dos
dedos, e levantada a casca debaixo das manchas
pretas a polpa está como a disoiver-se, nao so
deve perder tempo, fenc-seo frueto, sob pena
de o perder.

Se se começar mais cedo esta operação, não
se tem convertido em as-ucar parte da fecula,
e as passas lição duras e sem doçura. *

Quando as bananas não estão todas igual-
menle maduras, a simples pressão dos, dedos',
sobre as atrasadas activa a maduresa.

Antes de ferver as bananas podem cortár-se
as extremidades da casca podres, atlendendo
porem que se o frueto lambem estiver podre
n'esses lugares convém deixal-as, para sç não
extravasar o assucar. (*)

(*) O qtié se lô neste período é'a expressão da
ídéa do original. Mas como lia de obrar o sulfato de
cal sobre a subsiancia albnminoidc e caseinoide da
banana (o original diz, como vimo-, albumina c ca-
zcinii] alrjvez da casca?



A ABELHA.

Executada a fervura e tirada a casca ex-
poem-seas bananas aos raios do solsobre uma
grade de bambus ou outra qualquer comlanto
que,,os raios do sol e o 

"ar 
possão penetrai as

quasi igualmente por todas as partes.
Deve haver resgutirdo dás chuvas e sereno,

podendo lambem uzar-se, em lugar da expo-
sição ao sol de um forno, que se deve con-
servar aberto durante a operação, e com uma
temperatura «que a mão possa supporlar, por
que do contrario queima-se o assucar, e a
polpa torna-se negra e amarga.

Feitas assim as passas, logo que cslejão
bem seçcas, mellem-se ein caixas e compri-
merh-se, como se costuma fazer com os figos,
o que conlribue para á sua conservação.

Ó leitor intelligenle modificará o processo
apresentado segundo o que colher da sua ex-
periencia, altendendo ao clirna das nossas dif-
feréntes províncias.

Ta »em eomnientarlo.
Em um artigo sob o titulo— Macau —pu-

blicado na lllustração Luzo-Brazileira, depois
de mostrar o seo autor a prosperidade a que
tem nestes últimos tempos chegado essa co-
lonia porlugueza, lé-se o*sèguinte:
. « Sãò singulares algumas das verbas da
receita de Macau, faes como de licenças para
vender caranguejos, pescar, ostras, &c. O
que porem mais admira é que as* duas maio-
res verbas sejão deliceirças para-lpterias e casas
de jogo ! A primeira é de 14: 709 patacas,
e a segunda de 12: 060 ;»sommando am-
bas cerca de vinte e quairo contos; dei réis.
O tributo sobre um vicio conderonado pelas
leis e pela. moral, tributo que em si mesmo é
flagrante irnmoralidade, figura por mais do
terço do total rendimento da colonial >

Adicénça ou antes previlegio de estabelecer
loteria c obtida em.hasta publica,de ordinário
pôr um só indivíduo, espécie de editor respon-
savel de companhia ou sociedada encoberta.
A loteria é diária,, e feita por systcma mui
diverso dos que se usão ha Europa. Todos
os dias se publica um plano que serve tam-
bem do bilhete, contendo oitenta caracteres
chinezes.„.Ha uma escala para o preço dos
bilhetes, cujo. minimo é de cinco sapecai. (1)

0«s prêmios são calculados na razão, composta
do preço escolhido pelo comprador e do nu-
mero de caracteres cm que quer jogar, e que
marca com traços encarnados no aclo da
compra, de que toma noia o vendedor.

A direcção da loteria escolhe certo numero
de caracteres, dos oitenta do plano, de modo
que formem uma phrase ou pensamenio. A fe-
licidade do jogador está em ter marcado
todos ou parle dos caracteres contidos n'essa
phrase, que todos os dias de tarde sepaten-
(ea- ao publico. N'isto unicamente consiste a
exlracção da loteria. Os prêmios são regula-
dos por cálculos de progressão muito iutrin-
cados, e de modo que os jogadores, mui pou-
cas probabilidades teem de tirarem prêmios
avultados. *0 .syslema é assás engenhoso,
mas tão complicado que seria impossível ex-
plical-o conlplelamente.

Do mesmo modo se arremata o previlegio
dè abrir casas dê jogo. O que mais usão em
Macau é denominado latao : espécie de banca
porlugueza, em que se fazem paradas sobre
o numero um, dous, três e quatro. Depois o
banqueiro tira de um montão de sapecas uma
porção ao acaso, e as vae separando rápida-
mente quatro a quatro. Os que apostarão no
numeroclasqueafinal reslao d'esta succèssiva
subtraccção ganhão a parada duplicada. NMsto
leva a banca grande partido. Recebe apostas
sobro três números, e pagai as de um só,
ainda que duplicadas.

O jogo é severamenle prohibido pelas leis
do celestial império. Entretanto neste ponto,
como em muitos outros de utilidade emoral
publica, são hoje letlra morta. A corrupção
penetrou ali em tudo, eem todos. Os cos.tu-
mes públicos afírontando a legislação, quasi
transformarão.o reino das flores (2) n:uma
immensa casa de jogo,

Os Chins teem, desde o tempo immenio-
rial, grande variedade do jogos, de *dadp3 e
cartas, das quaes a forma e naipe rtiffe-
rem dos da Europa, São mui apaixonados
pêlo xadrez, pelo jogo dás damas, e pelo ganha-
perde' em que o parceiro vencido é obriga-
do, «m geral,- a beber uma taça de aguarden-
te. Também gostão muito de combales de gal-
los, codornizes, grillos c gafanhotos e. fazem

Penetrará pelos tecidos da casca em decompó
sição ou prestes a isso ? E' o que parece, attentasas
experiências, que devem ter sidoTfeitas1 pelo autor,
do processo. r ' ¦

(1) Moeda de composição inixla.de estanho e co-
ber; senwlhaiite na forma e espessura ás moedas
de 400 reis modernamente cunliadasem Portugal,

tendo de' mais um buraco quadrado no centro. Em
França suscitou-se" agora'ajdéa de imitar esta chi-
voisurie, cunhando-sc certa classe cie dinheiro com
um furp quadrado no centro, dizem que para difti-
cultar o cerceamento da moeda.

(3) Os chins dão ao seu paiz as differcnteídeno-
minações de império .celeste/ reino do meiò^ nação
central e reino das flores.
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sobre isso apostas, ns vezes, degronde quantia, nao tem dinheiro ou outros valores. Lslao

Os jogadores de profissão, porem, preferem as frente a frente dous jogadores. Está sobre a
eartas o os dados. Reunem-sc cm casas parti- mesa um vazo com óleo de nozes ou de seu-

eulares, e n'ontras publicas, que correspon-po, com fogo por baixo, e uma machadinha

dem ao* nossos botequins, com a diferença quo.bem afiada. O que ganha toma pausadamente
só nelles bebem chá. Passão ás vezes dias, e a mão do contrario, põe-na com muita cor-

noules inteiras, jogando sem cessar, e com (ai tezia-sobre uma pedrapreparada para estefim,

furor, que nem lomão alimento. Quasi que
não ha povoação nem aldeia sem casa
de jogo e jogadores de profissão.

Os Chins, geralmente fallando, são econo-
micos e laboriosos; mas o espirito de ambição,
o desenfreado amor do ganho, e a decidida
tendência que tem para especulações e agiota-
gens, os arrastão á paixão do jogo, quando se
não applicãq ao commercio. Procurão com
avidez as commorões fortes, que difficil-
mente abandonão" uma vez experimenta-
das. Desprezão as obrigações do seu estado
e os mais sagrados devores de família, para
não viverem senão com os dados e as cartas.-
A paixão do jogo leva-os a incríveis exlremos.
O Chim depois de perder o dinheiro, joga a
habitação, os campos, se os possue, e por fim
a própria mulher, cujo desgraçado d.istino
faz depender d'um lance de dados. E não
para n'isío. Os vestidos que o cubrem servem
ainda para mais uma parada, que, se éadver-
sa, dá muitas vezes lugar a scenas horríveis e
inacreditáveis, se se não soubera que o excesso
das paixões ê capaz de transformar o homem
em fera.

Nas provincias do norte, e principalmente
nas proximidades da grande muralha que se-
para a China da Talaria, ha invernos mui as-
peros : cobrem-se os campos de neve, e gelão
os rios. N'esta estação, veera-se ás vezes, ho-
mens completamente nús, expulsos desapjeda-
damente das espeluncas de jogo, depois de le-
re,m perdido até o vestuário, quG lhes arrancão
logo. Os desgraçados correm como loucos em
differentes direceões, procurando pelo exer-
cicio escapar aos effeitos do frio. Vão col-
lar-se junto aos pannos das chaminés cons-
truidas, n'este,s paizes, ao nivel do solo. Pro-
curão aquecer o corpo, ora de um lado ora
d'outi'0, e no emtanto os seus companheiros
de jogo os observão no meio do atrozes risa-
das. Tão cruel'especlaculo não dura muito,
porque estas victimas dos próprios vícios, e
da bruta malvadez de seus similhanles, bre-
vemente acabão congeladas. Depois disto os
jogadores voltao á espelunca, e conliniião O
jogo com a espantosa indiferença que os
chins sempre mostrão pela vida de seus conci-
dadãos.

Não parão aqui os horrores a que conduz
a paixão do jogo entre este singulai-issimo
povo. Os chins jogão até os membros do pro-
prio corpo. Jogão os dedos da, mão quando

e decepa-lue e dedo com a machadinha ! De-
poiso amputado metteocoto no óleo a ferver,
para cauterisar a ferida, e ás vezes continua
a jogar com admirável placidez. Também cos-
tumão pôr uma torcida embebida em óleo e
acceza sobre alguma parte do corpo. Deixão
queimar a carne, emquanto, reprimindo a dor
jogão com serenidade ás labolas, ou espécie
de gamão. E' o sublime do gênero. (3)

Serião incríveis taes aclos de loncura produ-
zido pela paixão do jogo, se não fossem alies-
tados por viajantes e escriptores modernos
dignos de todo o credito. Já viajantes árabes
ito século IX, encontrarão estes costumes na
China, como se lê no livro árabe Serie de
hronicas (/i). Quem visita aquellepaiz, e ob-

serva as singularidades e aberrações do carac-
ler de seus habitantes, não lhe causão es-
tranheza nem incredulidade semelhantes nar-
rativas.

O que por nós mesmos observámos, é,
que o jogo pi-oduz na China infinidades de
desordens e desgraças sooiaes.

E' freqüentíssimo ver famílias-numerosa*
cahirem de repente em profunda miséria,
apoz uma partida de dados ou-de cartas.'Este.-
vicio funesto .têm invadido Iodas ns classes e
todas as idades; mas no baixo povo é que se
acha mais inveterado. Nas ruas de Macau o
nas de Iodas as cidades chinezas, encorrlrâo-
se a cada passo jogadores ambulantes, que
com dous dados e um copo, ou> antes iihia.
chicarade louça, sobre uma Iripeça tenlão os
viandanles. Muitas vezes o desgraçado ope-
rario, altrabido. irresislivelmentç aliv pçrde
acoçorado,. álea-ultima sapeca; e não e raro
ver jogar crianças de 5 a G annos, que assim
adquirem um vicio, que de ordinário não per-?
dem. mais em toda a vida. ,

(3) Na cirurgia chamão moxas aquclla espécie de
torcidasa A palayra verti dos ehinse japoneses, qitc
designão com cila um tecido que prepárão mace-
rando folhas seccas da artemisia chinensis". Com o
parencliyma d'esta» fullias fazem uma espécie de «w
ne, cujo vértice accendem, applicandoa liaseá parte
que querem cauterisar em certas moléstias. .Esto
catüterioesiá introduzido na Kuvopa.

[k) Relalion des voyages fails par les árabes olles
pcrians dans 1'lnde et à Ia Chine dans le IX siécle
de. 1'ere chretienne, trailu/.Ldo por Mr. llcnaud.
po Instiiuto de-França.
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Carta. (*)

Sr.Bedactor da Abelha. —Ha dias falei a
V. em mandar para ô seu interessante jornal
algumas observações minhas ,de Medicina,
proposta que se dignou, acceitar, e que agra-
deço cordialmente. De parte o seu valor como
coisas, minhas, que não é nenhum, entendo
que. em cdnpensação pelo lado scienlifiço,
se não forem4 de immé.diato proveito paça
o paiz, pelo menos servirão de incentivo
aos meus collagas, a darem publicidade em
jornaes scieotificos ás suas observações e ás
suas descobertas, único meio de collocarem a
Medicina aqui, apar da medicina na Europa.

Porque*i devemos confessar, aqui ha capa-
cidades médicas, ,6 muitas., mas que se limi-
tam a clinica.rendosa, aos trabalhos catbé-
draticos, etc, ;e a sciençiaJica em suas cabe-
ças occulta, .eoccuUaSimorre com elles !!

Em um paiz nascente, que procura por
todos .os meios nivelar-se com os paizes
civilisadbsi, com.recursos naturaes superiores
mesmo aos de mais paizes, com duas Acade-
mias Médicas e sem um jornahde medicinal!
e o que mais é, dominado pelo peior fragello
da sciençia e da humanidade! pelos falsos
mediços^pejo charlatanismo em, larga escala,
que eiva 3(odà esta/^Ira, &bení)Òâaa lpór Deos,
por um cancro que* âcstróe todas as crenças,
que adultera.os sentimentos mais puros, que
rouba a consciência arreigada nos corações
pelos sábios mestres: é isto tudo porque?
pelo interesse vil, pela ambição desmedida do
ouro. "

Se algum dia alguém se encarregar de es-
crever a historia do paiz, que dirá*dà*parte
medica ? o que encontrará em seus archivos ?
a morte de dois jornaes médicos ao nascerem,
bastantes polemicas indecentes entre os sysle-
malicos teimosos e cégbs, e uma chüsma pro-
digiosa de ánnuncios de pilullas, e bolos,
-xaropes,; gotas, niisluras,;chapasi bailas, ço-
zimenlos, .etc, ,elc., etc.! I e as observações
importante', as, descobertas as obras ori-
ginaes?s. - ./

Ficarei por aqui, porque temp enthusiàS-
màr-rae, e talhar sem querer uma carapuça.

Enviar-lhe-hei para o numero seguinte
alguns factos médicos curiosos. Sou de V.

. , -„, Altento.

Domingos José Bernordino tf Almeida.*

Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1856.

(*) Por falta de espaço não sahio esta carta no n.
autecídenle.- '»".-

Hygiene publica.

Depois do necessária o útil,
e por fim o agradável.

Não é nosso intento dar aos leitores uma
lição d'esta parte importante da medicina, por
que além de nosfallecerem os cabedaos scien-
tiflcos precisos, pouco lucrarião com isso;
é elle mais limitado, e reduz-se apenas a
apontar ao Governo, que na pratica da Hy-
giene publica (o que muito falia neste paiz)
achará elle realisado o pensamento da epi-
gráphe, e por Conseqüência o engrandeci-
mento do império, colloucando-se elle comfa-
cilidade a par, em civilisação, com os paizes
que de ha muito gosam d'essa prerogativa.

Esses paizes chegarão ao seu desideratum
em luta com as maiores barreiras, em frente
dos mais fortes escolhos, e difficuldades, in-
vehtando, modificando, reformando mesmo,
depois de destruídos os seus inventes ;e isto
tudo á custa de avultados sacrifícios moneta-
rios, e de numerosos annos perdidos. E
forão avante. «

Ora nas actuaes circunstancias tendo o go-
verno a fonte ondepossa irbeber, as idéasdis-
cutidas pela sciençia, e sancçiòhadas pela pra-
tica, pouco lhe resta. E' examinar ò reflexo
vivo d'esise grande espelho instrutivo (descul-
pem a metaphora), estudal-ò e repróduzil-o;.
e para isso bastam só duas coisas : vontade
e perseverança.

È já que entramos em matéria, passare-
mos a apresentar as nossas idéas, na maior
simplicidade possível, quanto em nossas for^
ças couber.,Vejamos primeiro o que compete
á bygiepe; publica, em seguida o estado em
que se acha o «paiz, o que ha â fazer, e por
ultimo o como se poderá executar isso que
falta. * .

Èis-nos a braços com aquell§ que deveria
ser, e> não é, a arma piedilecta dos homens
(Testado, a hygiene, e não pareça.esta asserçâa
exagerada, pojs encerra em si verdades irre-
fraga veis. ,

f Se o governo é o paiadoptivo do seu povo,
a quem compete senão a elle velar pela .sua
conservação, pela, sua saúde, pela sua repro-
ducção* pelo seu engradecimento, e pela
sua gloria?! certamente j|ue a ninguem-mai6.
Sendo assim, onde ira elle. buscar: os meios,
com que fazer a seus filhos felizes,?,JOh1-todos
dirão, còmnosco, que á. sciençia da\,.cohséri
vaçãodá saúde, á medicina'preventiva,.á,hy-
giene :.pois-& ella,-que?se;occupa« da aclima-
táçâp ou* estado daaeção ou infl^encia,csobiie
o organismo',-do'ar, luz, eleclricidade, natureza
do solov sualáutude,.. que.se;encarrega das
subsistencias e aprovisionamentos, da -saiu-
bridade.propriamenfo dita, dos.éstabchcimèn-
tos reputados perigosos, isalubres1 ou 4nçom-
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modos, da technologia agrícola e industrial, da
assistência publica, da estaiisüca medica c aa
legislação sanitária. » (A. Tardicu).

O estado em que se acha o paiz è deplo-
rnvel,¦ encarado hygienicamente; se algumas
medidas se teem tomado, e feito alguns me-
lhoramontos, .cm geral são de valor muito
secundário, emquanlo que são despresados os
melhoramentos urgentes e de primeira neces-
sidade. Ainda alguma-cousa boa se tem feito,
mas ó nas bem fadadas cidades, que no in-
terior está a natureza entregue a si mesma,
c os habitantes ás suas influencias permeio-
sas; e o mesmo nas immediações das grandes
povoaçóes, cidades, e até da capital; veja-se
o que vae de serra abaixo em redor d'esta
inagestosa bania. ,:,

Despreza-se a canalisação dos nos, medida
eminentemente provciloza, pela qual se des-
truirião esses focos permanentes de insalur
bridade, os pântanos, mangues e paúçs irife-
¦ctos, facilitando as communicações, ampliando
a área da cultivação, tornando até productivosi
terrenos desamparados e incultos, e chamando
para essas localidades os habitantes, que d'ellas
fogem actualroenle para não sucumbirem de-

pois de definhados pelos estragos devidos ás,
moléstias ahi adqueridas.

Não se olha para o embaraço na circulação
do ar, occasionado, pelos inorros, piincipal-
mente nas grandes cidades; o que só de. per
si é nocivo, quunlo mais junto ás \ezes a.nm
calòv humido, quasi permanente nas regiões
ihlerlropicacs. ;

A alimentação eapro\isionamenlos são pou-
co íiscalisados nas grandespovoações, e nada
nas pequenas; não se-alíendendp a.qualidade
da matéria em, que se preparão'.ps comes-
tiveis, queremos fallar dos u'encilios de co-
bre e outros, de que usão por toda a parte,
especialmente na preparação da mandioca e
outras, farinhas, vasos de cosinlia «tfi. ¦> , ¦ ¦
, Tem sido .indiflérente a escolha.das;mfi-
lliores localidades na collocação das povoa-
ções, os armamentos, as edificações,.ele.,.por
isso a maior parle das cidades ,e villas estão
mal situadas, são .pessimamente divididas,
toem edifícios em condições nada, salubres,
estabelecimentos perigosos, fallaíTaqueductos
géraes de limpeza publica, sem artçrisaçãeMio
interior, nas praças,: passeios e ruas, quartéis
insalubres,, hospilacs nial. collocadose mal
construídos etc. :¦.--:...-

O que ba a fazer? ludo quanto deixamos
exposto acima. E'preciso qu.e o governo que
se tem. sempre moslradoessenoialmenle pron
gressisla,. atlerida a estas necessidades,; se
convença <h quanto são prqveitozas, e as po
nhaemngôr. .

Não queira só o desenvolvimento material
,do seu filho adopliíO, c de seu paiz abeti

coado, destrua primeiro as grandes causas de-

primenlos do organismo social, e verá o paiz
florecer, a população augmentar pela affluen-
cia de colonos, a geração vindoura torna-se
mais vigorosa* e mais fácil a propagação.

Yérá lambem eslendetvse e melhorar a
agricultura, a industria aperfeiçoar-se, emfim
tocar o paiz a mela da civilisação. ;

E como conseguir-se tudo isto? 1 com von-
tade e perseverança. Mande estudar o paiz
por engenheiros peritos; estes em resultado
de seus estudos, que apresentem propostas
dos' melhoramentos a fazer; entregue essas

propostas depois de maduramente pensadas
a companhias que dêem garantias, ás qúaés
deve fornecer engenheiros, ulencilios,( algum
subsidio (se tanto for preciso)re exclusivos
rasoaveis; e lera conseguido sem grande sa-
crificio o necessário para o paiz, a conserva-
cão, a felicidade e o engrandecimentode um

povo. 
•¦ !' '¦¦;':-.:•' -¦¦i

Riode Janeiro, 27 de Maio de 1856.

- Domingos ãAlmeida.

Raças prliieliiaes » «reação de
cavallos.

II
• . l DO CRCSAMKNTO

Conliaua<,S,o.

Vamos ehirqr em algumas particularidades
relativas aós cavallos ingíezes para sabermos
se convém preferil-os á raça árabe, ou a ou<-
trás inferiores orientaes no aperfeiçoamenfo
dos outros qossos cavallos ligeiros ^elegantes
do meio-dia e principalmente' dó Limoiisih é
dóÀüveFgne. ";;! 

' ' ' '.

A raça ingleza ainda qr.è tenha n)tirlÓ:san-
gue árabe tem certos caracteres especiaesíqiie
cõriverri apreciar bem ; pois quoclla resulta
dos cuidados que o homem lhe tem dado
constantemente eraíüm cliina humido éhebu-
lüzo. ' 

' ,;' ' '';' "' 
;''"',;

Os cavallos e èauas árabes, sem meiosartifi-
ciaes.rião serião pôr si sós sivfTiciérites adotar
a Inglaterra dos rápidos corseis que possue.
Foi preciso excitar freqüentemente por meio
de fricções a transpiraç/io culanea dos cavallos
que se forão.obteiido da raça árabe,«_ que os co-
brissfirn constantemente ae lã desde a cabeça
alé os pés; que fossem mui l>em alimentados
.na m;iis lema idade para adquii#ení-coirpu-
lencia ; que fossem exercitados em corridas, e
submellidos o um regirhen particular próprio
a desenvolver-lhes o systema muscular, a diini-
nuir-llies a quantidade de gordura e de.lecido
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cellular,, e a dar ás suas molas toda a intensi-
dade do que são susceptíveis.

Foi preciso caminhar do experiência em
experiência, e submetlel-os constantemente ás
corridas, aité para acharem, prompta venda.;

Debaixo da influencia das corridas foi.por-
tanto que .seformou a raça ingleza de puro
sangue. Asocorridâs que se tornarão mui«fre-
quentes ei» Inglaterra, teem lugar em .lerre-
nos planos e cobertos de relva, fazem-se as
mais.idas vezesem linha rccta,.sao.de pouca
duraçãoii ,eicmpregão-se nellas os poldros lo-
go que; chegão a idade de 3 annos. E como
tudo se prévio, cuidarão também de obter
uma raiça de homens pequenos e pouco pezar
dosiosjockeis,*para os montar sem inconve?
nientes 1 De tudo isso resulta que. a condição
queímaisise dezejou obter nacreação dos .car
vallos de purQ sapgue foi a extrema velocida-
de ; e com effeito os cavallos, inglezes torna-
rão-seíimáiis velpses que nenhuns outros ca^
vallos, sem exceptuar os árabes; mas lambem
Taras vezes acqnlece que sejão tão fortes dos
membros dianteiros, e tão seguros de montar
e fáceis de governar como os árabes, e outros
cavallos do: levante. Demais estragão-se muito

pelps esforçps que d.elles exigem quando são
ainda mui tenros» ..,;.'¦ ¦.'.- « !; - '

Osèayàllosdeiçlla;-doLimonsinje do Aur
vergne teem em geral qualidades oppostas ás

feitos devem desapparecer anles por melhor
alimentação que por novos crúsamentos.:En-
Iretanto como muitos cavallos do meio dia não
tem raça, poderia ser ulil melhorah-<os perse-
verando pori bastante tempo enr crosamentos
cuja utilidade fosse patente. ,*

Os cavallos andalusesnão parecem apresen-
tar-lhes vantagens na actualidade.
i. .Esta raça: está .degenerada e nós não esli-
mamos comoantigamente os .movimentos cur-
tos e sacudidos; E' mais provável que iseob-r
lenhão maisproficuos resultados dos cavallos
do oriente. Citão-se alguns quepassavão por
árabes, que dprão descendentes estimados.
Por isso autores que possuem conhecimentos
sobre os cavallos do meio-dia preferem aos
anabes os mais puros de outras sub-raças
orientaes, menos velozes talvez, menos no-
breSi, menos fogozos^ porehamais forçosos, e
cóm músculos e ossos mais desenvolvidos.

«X
.-...',Da conservação das raças.

As .raças de cavallos, comq acabamos de
ver, devem em muitas circunstanciasuconser-
váír-se no séo estado de puresa.

E' só quando estão degeneradas, ou são

vergne lêem em ge^ m*--»" "F^
dos corredores inglezes, são muito, menos^ que pôde convir moddical-ascom^crusa-

loses tem o habito de uma maior, sobriedade, mento,Para prevenir a degeneraçaoidasiraças

e um crescimento menos ,rapidp; seo mereci
mento principal consiste^no vigor e na resis-
tencia, juntos á uma grande segurança, ej
muito,garbo nos seos movimentos. Dahi sé
conclue que só com extraordinária prudência
convírá derramar n'estas raças o.sangue inglez.,

ds.principaes, merecimentos dos cavallos
inglezes não lem para o meio dia do nosso

paiz o valor -que tem par.a a>Tormandia. .
A disposição qne (em os cavallos inglezes. a

se formarem em pouco tempo não. pôde ser
aproveitada pelos creadores do meio dia,, s.em

, queímudem seos hábitos, por, que.nutrem os
cavallos com ímuita-parcimônia.; e deniais.o
talhe considerava! dostravalJos, inglezes e.sua
força só em poucos casos pehnittem o coisa-
mehlo com .as éguas d'essas regiões, que, em
aeralsão» pequenas. , ¦

E' um principio que se nao deve esquecer

que"asboas raças não podem resultar de ma-
chos grandes, e fêmeas pequenas.

Em geral qji.productos d'esse.crusamento
desproporcionado, teem. má"constituição.^O fe-
to fica opprimidó na madre, o parlo é difhcil,e
a amamentação nuncavemaser«ufficiente.

Os' cavallos de que nos oecupamos teem
niuito fogo, e as mais das vez.es peccão pelo
tamanho, por pouca amplidão do peito, e por
terem os membros muito delgados. Estes de-

indigenas,,,como para obter-se bons Tésultados
do crusàmento ha à atténder á idade, á saúde
é.conformação dos cavallos eègüâs,ique se
lem de reproduzir. Vamos entrar no exame
d'essas particularidades. - - ¦ - •

. E' opinião geralmente recebida ique r os ca-
vallos e eguas'"nunca dão melhores produclos
senão quando (em chegado á\idado> adulta,
oü quando não tendo excedido muito essa
idade tem adquirido e ainda não perdidólodas
as forças que lhes dá, a natureza. Ejste prinet-
piof que parece simples e prudente;-não é
tão fácil de applicar como;pai>ecetiá"primeira
vista. Qual té'a idade adulta dos cavallos ?

E' ã época em, s quê' :se' tem completado a
muda'dos íprimeiros denles? Em; todas as ra-
ças a substituiíãoíd1 estes dentes perfaz-se aos
5 annos. Devia-seadmittir portanto que aos
5 annos todas as raças estão aptas á repro-
ducção; masíòsfcájajlos do-nortè e'do oesle
dei.Frànça atingem ,de'3'ahnòs e 1[| aos 4
o setf maximoicièscimento ervigoií, em quanto
que os do Limousin apenas lá chegão.aos 6
ahnós; donde ¦ resulta que a idade própria á
reprodiicção varia, segundo as raças. :

.. Costuma-se-, .freqüentemente antecipar a
época do cobrimentodas eguasí E^isfotima
das mais poderosas causas dadegeneraçao.

A poldra que é fecundada' aos 2 annos,
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como se pratica muitas vezes, não tem ainda
a exuberância de vida, que depois da concep-
çâo tem de despensar para o utero, e lhe dá
os meios de nutrir o novo ente. N'essa idade
toda a aclividade vilal só lhe é sufliciento para
o crescimento completo dos órgãos; e todos
os materiaes assimiláveis fornecidos pela di-
gestão apenas bastão a este desenvolvimento.
Se por tanto, depois da fecundação, a força
formadora, que se desenvolve no utero, vem
desequilibrar esse movimento de nutrição, a
mãi e o feto consomem materiaes que deve-
rião servir apenas a um indivíduo; ambos
soffrem, a mãi fica extenuada, e o poldro nas
ce fraco e débil.

A égua completamente desenvolvida e fôr-
te, dá os primeiros filhos tão vigorosos e gran
des como os dará para diante; e só em razão
dos partos prematuros, é que, com a maior
parle dos autores, se pôde explicar que nasção
os primeiros menos fortes que os outros.

A''esta primeira causa de degeneração das
raças, devemos acerescentar ainda que as
éguas novas, tendo a bacia pouco dilatada,
parem com difficuldade, soffrem freqüente
mente e tem pouco leite.

O emprego dos machos muilo novos é tam-
bem uma das principaes causas de degenera-
ção.

Por degeneração não queremos entender a
diminuição do tamanho, mas antes um en-
fraquecimento da constituição e da bondade
do temperamento. Os cultivadores flamengos
empregão muito os poldros na reproducção, e
nada indica que haja diminuição de volume
ou corpulencia nos enormes cavallos que pro-

-.duz a Flandres; mas são exlremamente molle:
e íymphaticos, Portanto sendo o tempera-
mento herança dos dous pais imporia para a
conservação das raças não empregar na repro
ducção senão indi iduos que Icnhão lodo o vi
gor da idade.

Segundo, Bourgelat, só se deve permiltir o
cobrimenlo das éguas, quando tiverem aiiin
gido os 4annos, se forem das raças communs,
e os ciuco se forem das finas e ligeiras, ao
passo que só se deve empregar o cavallo de
sella aos seis annos, e aos cinco annos o de
tiro ou de carro. Em Inglaterra, com quanto
os cavallos de sella, mais abundantemente e
melhor nutridos que cm França, se desenvol-
vão mais depressa, não são empregados no
cobrimetífo senão depois da idade adulta, e
alem disso devem ter-se dislinguido nas corri-
díis.

Acabamos de determinar a idade cm que
convém faser o lançamento dos cavallos. Ve-
jamos agora, para se consertarem todas as
qualidades de uma raça, qual o tempo duran-
te o qual se deve permittir a reproducção.

Bowgelat convém que os-cavallos bem con-

servados e que não se reproduzirão1 antes da
idade madura podem servir por muito tempo;
mas é sempre prudente, para não ter nas cau-
delarias máos potros, reformar os pais logo
que começão a decahir. Pode-se citar, muitos
exemplos de cavallos mui velhos dando muito
bons produetos. Aristóteles conta que vio um
cavallo cobrir ainda aos /i0 annos de idade.
Nós vimos um garanhão, puro sangue, da
caudelaria de M. Rieussec, dar produetos ad-
mlraveis-na idade a mais avançada. Quanto
á idade da égua regulão os mesmos principies.

Para a conservação e melhoramento das
qualidades de uma boa raça não basta esco-
lher cavallos e éguas de idade conveniente, é
preciso que a sua conformação seja rigorosa-
mente tão boa, como comporlão os recursos
que se tem á disposição. Na escolha que se
deve faser, deve-se procurar as qualidades ge-
raes que convém a todos os animaes, qual
quer que seja o serviço a que são destinados,
como por exemplo a amplidão do peito, que é
um indicio de força e de resistência ás lon-
gas fadigas; a solidez dos membros, geral-
mente expressa pelo grande desenvolvimento
das articulações, e pela boa conformação dos
pés; a bondade do temperamento que se acha
por assim (Jizer traduzida pela flexibilidade e
pouca espessura da pelle que desenha bem os
músculos, o os ossos; a fineza das clinavô
pouco desenvolvimento do tecido cellular.
Depois destas qualidades que devem ter todos
os cavallos destinados aos trabalhos rápidos e
tanto quanto fôr possível os destinados aos
pesados, deverão então procurar-se outras
que se harmonisem melhor, e eslejão' mais
em relação com6 o gênero de serviço que se
pretende obter; Quer-se cavallos para carga
pesada? procurem-se os reproduclores eniro
os mais musculosos, que se approxiniem o
mais possível do *lypo 

próprio., Quer-se ca-
vallos de posla, de diligencia? pròcurem-sc as
fórm&s queannuncião melhor o vigore a ve-
locjdade. Quer-se cavallos de corrida? tenha-
se altenção á capacidade do peilo não medin-
do-o pela largura, mas pela altura e compri-
mento; á obliqüidade da espadoa. ao compri-
mento dos ante-braços c das pernas. Quer-se
emfim cavallos de sella próprios á picaria ?
attenda-se ao comprimento da columna ver-
lebral, das pernas, dos travadoures e dos
anle-braços. '

Por mais aperfeiçoada que seja uma raça
póde-se admittir que todos os indivíduos quea compõe, peccão sem excepção por defeitos
variáveis, mais ou menos sensíveis, que se
podem lornar consideráveis, e característicos
d'essa raça, se se ajunlarem indivíduos que, no
mais alto gráo, possuírem os mesmos defeitos,
em quanlo que elles iendem á diminuir ou
desapparecer, se se tiver o cuidado de ajun-,
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>tar cavàllos eeguas de modo que fiquem con-
trabalançados os defeitos de uns pelas quali-
.dades. oppostas -das outras.

Se a raça que se quer'conservai e me|ho-
rar pecca por algum defeito na cabeça, por
ventas estreitas, e olhos pequenos, escolhão-
-se pais que lenhão a cabeça bem conformada,
as ventas bem- abertas e os olhos e palpébras
bem proporcionados. Se as éguas tem as jun-
tas das espadoas pouco salientes, o corpo lon-
go e o pescoço fino, dá-se-lbes um garanhão
cujas juntasdasespadoas sejão bem salientes,
corpo um tanto curto, e pescoço musculoso.
Omesmoise deveobservar a respeito de todos
os defeitos, que se quizer faser desapparecer.

Não é pretendendo laser desapparecer ao
mesmo tempo todos:os defeitos; de uma raça
•quê se consegue mélboral-a ; concebe-se bem
,queé*imp0ssivel poder sempre ajuntar indi-
viduos que apresentem um contraste cxacto
entre suas bellesas e defeitos e procurando
ifazel-o, não <se consegue resultado algum-
Ueve-se tratar do «defeito dominante e não
cuidar de Outro se não quando aquelle tiver
desapparecido. Procedendo assim tem ccmse-
guido os inglezes as melhores raças ide ani-
«naes domésticos. »

Deve-ise notar que nos -cavallps ha duas
espécies de bellesas % bellesas de*con-venção
dependentes da moda e • caprichos dos ama-
dores, e bellesas essenciaes; por que são um
indicio da bondade dos animaes; e bem que
se não défva despresar.as primeiras, convém
muito procurar obter aquellas que^anniincião
«quazi itífallivelmente vigor e constituição ro-
jbusta-,¦¦.'. ¦•:¦'¦¦¦

¦ ¦'..¦ . Continua,

ca, e que apresentou á Academia dás sciencias
em uma memória, cujas conclusões são
as seguintes*

.l.o A cernsa em nada entra nos acciderites
que podem resultar da habitação em aposen-
tos pintados de fresco-

2.o O perigo é o mesmo, quer a baze
dá pintura* seja* o lwancq de chumbo, quer
o branco de zinco,

3.0 Ha perigo de envenenamento emquanto
n pintura não está completamente secoa, e
o melhor é não habitar aposento algum
sem que tenha desappa*recido todo o cheiro da
essência de tertebehthina.

5.o O envenenamento pela terebenthina
entra na cathegoriá dos envenamentos pelas
emanações das flores- '

Ulustraçãò Fr.

Envenenamento pelos, vaiipre» da
tcrehentiilna.

Ninguém ignora quanto é perigoso habitar
uma casa cujas pintuVsa não eslão^airidacomple-
-lamente seceas.^.envenenamiHiiose;guido:dos
mais graves accidentes, e mesmo.da morte

pôde ser o . resultado de ¦semelhante impru-
dencia. , '

Ate agora átlribuia-se a causa do mal"ao
carbonato de chumbo (ceruse) ou aos outro*
compostos saturninos, que entrâo na prepa-
ração dás tintas- e os enveiíenâdos erât>'trái-
tados comoos dcsgraçadosioperarioídizimados
pela colict de chumbo/ „' . /",

O Sr. Marchal(de Galvi) não* d'essa opinião
e julgando>quc.o. carbonato de chumbo é fixo
nas tinias de que forma.a baze, suppõe ser
a terebenfrhiria só que produz todos os acra-
dentes tóxicos. -

Essa convicção obfcewelle.em conseqüência
de obícrvaçõe? que fez em sua pratica medi-

Jorge Stepherison^

A 12 de agosto de 1849 falleceu no sen
estabelecimento do condado de Derby em
Inglaterra, o celebre engenheiro inglez Jorge
Stephenson, què leve a.gloria de construir, o
primeiro, com bom ei as machinas de
vaporparaoscamirihosdefer.ro.

Jorge Stephénson,tinha nascido em Wylam,
aldeia situada nas margens do íyrte'» <hsjan-
le nove milhas de Newcastle, em abril de 1801-
Seu pai, simples operário das minas decar-
vão lie pedra de Wylam, não pôde dár-lhe
educação alguma. Em vez de irás escholas,, a
necessidade obrigou-oJogodesde» iriaiS tenra
infância a trabalhar para ganhar a' vida-
Das minas de Wüam pàssbu aos dezoito iin-
nos para os de Killingwoorth, que eníãó per-
tenciãó a lord Raverisworlh, cinde foi resi-
d ir, e esposou um pouco depois sua primeira
mulher, da qual teve um único fflhô^ que ó o
celebre engenlieiro cm chefe da companhia
de Londres"o do Noroeste, Roberto Slepben-
son, acliialmente membro dascatnára dos com-
tnuns.' ' '* - !*~;' ¦ „' 

'

Tbí durante a sua'fstailà irnf KiUtògwõrtb,
que ápparecerâófs:suas primeiras 

"disposjções

para a méchanica. T*ndo-se4he quebrado o
relógio, conceíléú o projcctO de o coricferlar
e conseguió-o. Dábi • por diante ficbu sendo
por assim" diser o rêlojoeiro dá.al(lea. ^ódas
as suas horas de. deseariço erão dadas apor-
ranjoe concertos dos relógios. J

Uma das machinas da mina que «ervia ao
esgotamento das ãguas repenlinaxnçnte cessou
dea^sextrahir^ ; 

! ' "- s
¦ Nenhum dós empregados é engenheiros
pôilc descobrir a causa por que a- machina
não trabalhava. Stephenson eiaminou-a, pèdio
e obteve a pémiissã® da a concertar; o que
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alcançou em breves dias, accresentando-lhe
ainda melhoramentos importantes. Os pro-
prietarios da mina para o reconpensarem o ele-
varão de simples operário a engenheiro, e o
encarregarão de vigiar por ãquella machina
uma das mais importantes. :

Não deixando nunca de satisfazer ás suas ho-
vase inais'seriasoccupações,o seu espirito in-
vestigador pôde imaginar e descobrir a lanterna
de segurança ao mesmo tempo que o celebre
chimico Sir. Humphry Davy. No próprio dia
21 de outubro de 1815, em que pela primei-
ra vez se fazia a experiência d1 esta sua lanterna
de segurança recebeo o reverendo John Hod-
gson uma carta do seu amigo Sir Humphry
Davy em que lhe dava parte de haver des
coberto a lanlerna de segurança.

Em 1818, uma subscripção, que produzio
mil libras esterlinas foi offerecida a Jorge
Stephenson, bem como uma peça de prata, as
quaes lhe forão entregues no fim de um esplen-
dido jantar. dado em sua honra, em New-
castle.

D'esta época em dianle Stephenson dedi-
cou-se quazi excluzivamente ao problema, cuja
solução immortalisará seu nome.

Em 1804 a machina de frevethichk e
Vivian puchava as carruagens para Mertbyr-
Igdvil com uma velocidade de cinco milhas
por hora: em -181.1 e 1812, Blenkinsop e
Chapman construirão uma nova machina,
que não andou. Já em 1814 antes da stia
descoberta da lanterna de segurança, Stephen-
son tinha construído uma machina d'estas
para as minas de Killingworth, que foi em-
pregada no caminho de ferro da companhia,
que elle susblituio pouco depois por outra,
que lhe era superior, e conforme o pedi-
do do primeiro engenheiro d'aquelle ca-
miriho.

Esses trabalhos erão apenas tentativas..
Dez amíos ainda havião de passar antes que
uma verdadeira locomotiva, semelhante ás
que hoje servem, porém mais imperfeita,
rodasse nos caminhos de ferro. Esta grande
revolução, cujas conseqüências Scem sido tão
grandiosas, e de que a mais atrevida imagi-
nação não poderia prever os-resultados futuros
deve-á a . .Inglaterra ou porA melhor dizer o
mundo inteiro a Jorge Stephenson.

Em. 181 k fundou este celebre engenheiro
em Newcastle, juntamente com os machinistas
Pense, Londridge e seu filho, um vasto esla-
belecimento para construcção das machinas
de vapor, que existe e prospera ainda hoje
soba firma: Robert Stephenson e companhia.
Foi o'este estabelecimento que se conslruio a
primeira locomotiva, que scrvio para trans-
portar commodamente sobre os caminhos
de ferro os passageiros e as mercadorias.

Slephenson foi ao mesmo 'tempo 6 inventor
eoconstruclor.

Em 1825 teve a fortuna de a ver trabalhar
com pleno êxito no caminho de ferro entre
Stoktóh e Darlinglon.

A pezard'estas vantagens Stephenson não
se atrevia a proclamar alto lóèas as esperanças
que havia concebiado, com receio de que o
reputassem louco. Aos seus amigos dizia que
esperava conseguir uma velocidade de 20
milhas por hora, ao mesmo passo que ima-
ginnva uma velocidade ainda maior de 50 a
100 milhas.

Em 1848 Jorge Stephenson, em um dis-
curso, em Newcastle n'um jantar publicodizia:

« Em Liverpool eu me obriguei a alcan-
çar uma velocidade de 10 milhas por hora ;
não duvidando comtudo de poder obter ainda
maior velocidade. Exprimia-me assim perante
uma comissão de inquérito nomeada pelo
parlamento. Alguns dos da commissão pergun-
tarãose eu era estrangeiro, c um desejou saber
dos seus collegas se eu linha perdido a razão.
Não deixei cómlúdo de persistir nos . meus

projectos, e sahi levando os meus desenhos
decidido a pòl-os em- execução. »

A reputação de Stephenson nãodata com-
lúdo se não de 1823. Antes da edificação do
caminho de ferro de Liverpool e Manchester
erá apenas conhecido de seus freguèzes, po-
rém tendo os direclores d'este caminho de
ferro aberto um concurso para a construcção
de üma machina do vapor, que lhes servisse
de modelo, Jorge Stephenson ganhou o
prêmio de 500 libras com a sua machina de
vapor, o Rochct. Deste concurso proveio a
sua gloria e a sua fortuna, Uma grande-
parte dós directores dos caminhos de ferro,,
quer da Inglaterra quer dó continente, o em-
carregarão da construcção das suas locomo-
livas que elle sempre satisfez còm toda per-
feicçâo.

Jorge Stephenson vivia rico e respeitado de
todos no seõ estabelecimento do cnndado de
Derby, quando a morte o roubou ás artes e á
sua pátria aos 68 annos de idade.

Moniteur industriei

Dialogo entre um indliYerentieta
que quer suieidar-se, e um lio»
meni religioso.

I. « O vosso comportamento para comigo,
depois que a desgraça me ferio com seus gol-
pes reiterados, me indica que estaes persua-
.lido de que pretendo suicidar-me; e não es-
pereis que eu negue ou quç eu confesse : mas-
é isso alguma cousa nova no mundo para de-
ver espantar-vos ? »
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R.«Infelizmente não é cousa nova no
mundo, nem ha nada debaixo do sol que o
seja; porém }quem pôde duvidar de que o
suicídio seja urn crime d'uma responsabili-
dade immensa, de uma immensa atiòcidade ?
Ahi estão os códigos de nações civihsadas
fulminando penas contra elles, os escnptos
dos moralistas e dos philosophos condem-
inando-o.» - .

I. « Essas penas são absurdas por impo-
tentes, e .esses éscriptosafòrão feitos por ho-
mens que nunca se virão nas crises em que
se acharão aquelles que buscarão na morte o
remédio aos steus males. » A ¦¦_¦¦ ¦ l\- y

R. « As penas teem desconcertado muitos
nroiéctos de semelhante natureza; e o se-
rem aquelles trabalhos, feitos por.homens que
não sè virão em taes crises, importa o mesmo
que dizer, que o forão por. homens desapaixo-
nados/ é hão pelos infelizes a quem a ce
aueira das paixões allucinava. »

I «Quando um vestido nos encommoda,
ié-nos licito depòl-o pai-a cessar a oppressao
que nos causja.>^:,A;isí •aa.v-* "''

R' u Comparaes vós a vida com um ves-
tido? Não tem. ella aivossos,olhos uma maior
importância?» ,,

1. « Eu sou tão. senhor, da minha vida,
fonio sou d^esta vestidufa que me cobre e me

preservai donfuio, À;diffierença do queavajeni
ié inatendÍTOlí:-quando.o amen idomimoyé
if.llàlv» ' ; á'l!-Uí' " ¦- '--'«-a .-"'"-, "'"', 'A-'. ¦¦
AR. «Mas.essa-/igualdade a queivos recor^

ireis, não existe; ^ósaténdesoipleno^ominio
dwéivvflssos; vestiaos,e!não;oitendes, darvossa,
vida. Delia não sois mais que um deposi ario
¦para os fins da Providencia; o. o depositário
.que d©stooe o deposito^ueíseiM^rCflofi^u,^
criminoso. Um.homemcelebre, de quem vos
iéndes sido um dòsimalMesfadrmrato^om-
parava o* suicida ao sol^do,que,abandonav«n
.'covardemente o campo da batalha antes.de

%T4aoq»«^«vid.,n,eistóU
pesada, Í mnguWn^tem'obrigação-de>viver
contra a sua. vtontade.^». ,<! •¦ »'-. ' -j"

R. « Até aquía questão.era genemça. P,e o
mio acabais de. dizer, ella agora.nao pode
Br de sermos pessoal.QueiimporU qu«
a ida vos, seja pesada se,:vósisemcummetteD-
derumgi!»ndéiUentado,i.não.p.ode.s,rp.ge..ta^

hmnLpodessê destruir em ^^S^
Ao autbon daÀvido >é que « ertenoe pmloB-
¦ÍS-.2atavial-a; N&emasolíngaçao.de
Sver, assim comopecessidade de morrer,, e,
-undota sua vontade,te,nãosegundo a-apsMi
Cs não nos Jançoú:no ^W"£
ma9!,para fins, -^«SS
e outros, snoramos. b cm \o3tsit& uw.

já todos preenchidos? Não tendes ainda aU

gum serviço a prestar, alguma obrigação ix
a satisfazer.? '¦. ¦ a '';:í--•' '•¦"•„¦

<<E donde vem n desesperação, qíue lao
fortemente se apoderou de:;v.ós1? Sem.que
m'o digais, eu conheço, ou pêlo menps.te-
nho süfficiente fundamento para o suspeitar.
Um rei privoii-vos da. sua confiança,: um pro-
cesso privou-vos dos vossos bens, e alguns
amigos abandonarão-vos*; Masquem vos as-
segura que não virá üm governa .emendar os
erros de outro governo?.Quemivos «npossi-
bilila: de< viver do , fruclo dfrummodico Ira-
balho,, n'um paiz onde as Jeltras valem tanto?
ou, i vos tolhe a esperança de restabelecer a
vossa fôrlunapor alguns dos meios >que a Pro-
videncia sabe ...extrahir de seus inexhaunveis
lhesourõs ?Deos,quiz punirmos einaó perder-
vos. A vossa, indifferénça, as vossas faltas
irritárão-n'o.. Um.procedimento,, contrario ao

que paia com ellé haveis tido. o.applaçan.
Elíe levanta os*humildes com a mesma fá-
cilidade com que abate os.;soberbos.AQuando
a providencia quer éSaltan uni homem ou
abalel-o as azas de um insecto baslãoípíVFa o
elevar,: e ,wn grão de -poeira parado der-
ribar. ,'í;-.-'¦'.¦¦ .-í-a. ::;,ir'íVii''l,"i'!,-A' '*'"¦'

, «/Quantos.! reiMeemfdesojs do;?dos *hroiio^
e quantos ^ariiçulaíesiteem sufeidooa elles,
porqüelé sua ¦wnladeVique^uns^ínem^ie OHr-
Us cessem de reinar ? Quantas ,pessoas íeefp
adormecido ricas eitjeemádéspefHadOapbbtíes?
ou se teem! deitado pobr.es, ,e levantado noas /
Os amigos! W& estáveis pats-uadiíjo.deiçpie
tinheisthiuítòs:, èsquecèna^psáei^fiuel-
le.ique ronla- grande numero de amigos, n»fc>
tem nenhum, A sUa, desvão ,.vos trouxe uma
vantagem, a de distinguir os^verdadeiros dos
falsos.» . ; ¦:• ¦¦'¦' '''"•';¦:;'.'Vy1'5 " „.'
,. I «Mas, a, morte- e .uma thytda,que ní»s
iodos tomos de pagar :,e qual-é o or,edor que
leva a mal ao seu devedor o.-antecipar-lhe o

P?R™«nQuol.é .oicucdor? Aquglle tqued^ter-
.miinou que áiépachVdonfogamentqiferiii^m-
pre^dèpendenle.do,.seu.jplüUp.,* nunG» do
arbítrio do dcseífor- Qttantp m.a.s,-,que,o ho-
merafé.menos nftí. de^doiAna^nüdo em .que
fallaes,' tiue;umicaítJ.v^£.ntenc.adp amorr^r =
e,ellé nâo.-péo> e*t6ndc.r1,nem>abt;ev.iíWÍ0 tetp-
na dai execução dd-senlepca,.mas dtíve fesig-
nai-se è aproiveitaracv,íe*p%ço,..í}oe,o Supeemo
Juiz lhé4deixa; p«fa; pwpava^Sfi. »£.¦¦ . ^

1. 
'«¦ Eel.z;aq"ellei9tie' cftntentanaQ:Se.com

a mediocadíMÍe, ííwnça, sBbios,ao .;c»me -xlas

gÍeSS;0.flJ,.é áhUÜbo, e^n-foipreq-
mtodo, «J6 ,«n ,^acóV-t(ítoa em contmuar a
VL.jt'^'jaa 

.maiorifoTO.em spffrer çompa-
ciência a. adversidade, ,que feca procurar pôr-
lhe ,termo,;com.a mortcl.':0,u,parfa-Mamais
propriamente, o •sw.cidio 'ó sempre o cnme
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dos fracos. Que coragem tem aquelle que
treme diante de um revez da fortuna?»

« Elle, além de fraco, é o mais inconse-
quente dos homens Não pode lutar com o
tempo, e affronta a eternidade ! »

I. « Essa idéa tem combatido a minha re
solução, mas não a tem vencido .'Que pretendo
eu fazer senão livrar-me de um mal certo,
expondo-me a um mal duvidoso? »

R. « Quando o mal duvidoso é muito maior
do que o mal certo, nós não devemos livrar-
nos deste, expondo-nos áquelle. Porém vós
não intenlaes livrar-vos de um mal certo ;
desesperaes da vossa sorte, e a vossa sorle não
é desesperada. Ella pôde mudar, ella pôde
tomar uma face risonha, ella podo converter-
se em felicidade. O que não é duvidoso, o
que tem caracter de absoluta certesa, é o mal
a que vós ides voluntariamente expôr-vos; é
a desgraça, é a eterna condemnação, que
ides promover. »

« I. Se Deos é infinitamente bom como
crivei que elle me condemne por um fado
que não o offende, e não offende a ninguém?»

B. « Deus é infinitamente bom, mas tam-
bem é infinitamente justo. E como vos lem-
braes vós de que não o oiTendeis transgre-
dindo os seus mandamenlos? Como não of-
fendeis a ninguém, privando a sociedade do
que lhe deveis ?

« Mas supponhamos que era incerto o que
Déos disporia de vós, apresentando^vos, por
assim o quererdes, no Seu Tribunal, banhado
no próprio saugue: não irieis vós correr um
grande risco? não vos exporieis a um ter-
riveh immenso perigo? e a idéa desse perigonão vos assusta ?

« O atheo suicidando-se, pensa que vai ba-
ter ás portas do nada, e as que lhe abrem
são as da eternidade! mas vós que credes
em Deos, a que portas pensaes que ides
bater?

«Geralmente se diz que, para attenlar
contra a própria vida é necessário ser atheo,
ou ser louco. O atheo imagina que não será
julgado, o: louco não sabe o que faz: mas
vós, que não ignoraes que haveis de compa-
recer no Tribunal Divino, que deféza pode-reis ahi produzir, que vos releve de haver
contraiado as vistas e os decretos da Provi-
denciar? vós que tendes não só o senso com-
mum, mas uma razão cultivada, como pode-reis a Ilegal' que não sabieis o que fazieis?

«Entre dois males, um limitado, outro
fllimitado, um temporário outro eterno, vós
optais por este* para evitar aquelle. O calculo
não pôde ser mais errado.

« Qual seria o enfermo que, para se ver
livre de seus padécimenlos actuaes, se fosse
lançar n'uma fornalha abrazadora para ahi
arder, e arder não por alguns instantes, mas

por uma serie interminável de annos e de
séculos? Pois o que o enfermo mais infeliz-,
e mais insoffrido não faria, é o que vós farieis
suicidandorves.

reOh ! não considereis só o presente. Gon-
(emplai ofuturo. Não olheis só para os bens
e para os males d'esla vida : olhae principal-
mente para os da outra. Osd'esta passão, teem
mais cedo ou mais tarde um termo. Os da
outra não terminarão nunca. (A nossa pátria
não' é senão o céo; para ahi chegarmos, é
necessário não esmorecer nos combates, nem
desesperar na carreira. Vivei, resignai-vos:
porém não procureis a resignarão senão nos
tbesouros da religião.

José Joaquim Rodrigues, Bastos*

Extr.

A Cara de Pedra.
LENDA AMERICANA.

(Continuação).

Passarão-se ainda muitos annos rápida e
tranquillamente. Ernesto que continuava a ha-
bilar o valle em que nascera, linha chegado á
idade madura, eimperceptivelirtente havia ad-
quirido entre seus concidadãos uma certa re-
putação. Como d'antes trabalhava para ganhar
o pão de cada dia, e sempre com a mesma
simplicidade de coração; mas haviameditado
tanto e experimentado tanto, e consagrado
tão grande numero das melhores horas da
sua vida á sublime esperança de um grande,bem á humanidade, que parecia haver conver-
sado com os anjos, e adquirido, sem o pensar,n'essas conversações parte da sabedoria d'élles.
Não sepassava um só dia sem, que osque.lra-
tavão com elle se tornassem melhores; e pormais humilde que fosse sua vida, equenunca
se afastasse do seu caminho, tinha sempre ai*
guma cousa a dizer ao seu visinbo. Quas,iinvoluntariamente tinha-se tornado pregadòri.A pura e nobre simplicidade, de seu pensa-mento, que se manifestava muitas vezes pelasboas obras que semeavão suas mãos em sijen»
cio, maháva tainbem de seus discarsos. Disiá
verdades úteis aos que o ouvião, e essas ver-
dades mudavão pouco a pouco a maneira de
vWer dos seus ouvintes, que nunca suspeita-
rão que seu amigo fosse mais que um homem
ordinário. Ernesto ainda,o suspeitava menos
quo os outros, bom que de seus lábios sahis-
sem naturalmente, como o doco murmúrio de
um pequeno regato, pensamentos que ne-
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nhuma bocca de homem tinha ainda pronun-
ciado.

Acalmada a excitação do povo, não tardarão
a reconhecer que se haviao enganado, imagt-
nando semelhanças entre o ar feroz do gene-
ral, e o amável semblante da montanha. Mas
espalhou-se de novo, e os jornaes repetirão
muitas vezes, que havia apparecido o relralo da
cara de pedra sobre os hombros de um homem
d'estado emiuenle, que, como Amassor e o
velho Sangue e Trovão, tendo nascido no valle
e o deixado cedo abraçara a carreira da política.
Em vez da fortuna do ricaço e da espada do
guerreiro tinha uma língua, mais poderosa
que a espada e a fortuna cFelles reunidas. Sua
eloqüência era tão maravilhosa, que obrigava
os ouvintes a accreditar tudo quanto disia.
O injusto na sua bocca parecia justo, e o justo
injusto, o branco negro e o negro branco.
Essa língua era verdadeiramente um inslru-
mento mágico; ora retumbava como o trovão,
ora produzia sons tão doces como a mais sua-
ve musica; ora representava um hymno de
guerra, ora um capto de paz. As palavras
pareciáo vir-lhe do coração, com quanto não
fosse assim. Emfim era um homem espantoso;
o depois que essa língua lhe proporcionou as
maiores vantagens, depois que se fez ouvir
nos conselhos, na çoíte dos príncipes e dos.

potentados, .depois que o tornou celebre por
lodo 0 mondo, ainda persuadio a seus com-

patriotas quo;o elevassem á presidência. Antes
' 

dWa época e ainda no começo de sua ceie-
bridade' seus. admiradores acharão que elie se

parecia com a cara de pedra, o de tal sorte se

persuadirão d^so que por lodo o paiz, come-
çarao a chamar o distincla personagem o Velho
rara Je pedra..Esse appelido deo um impujso
miiito fasornvel aos seus projcclos, por que
assim como para .cingir a tiara, nunca se
chega á presidência sem mudar de nome.

Emquanlo seus amigos .empiegayão tpdos
os esforços para o elevarem á presidência, o
Veltm cara de pedra quiz.vizitar o valle em

que nascera. As vistas do grande homem
consistião apenas em querer apertar a-mao
de seus palririos e nem mesmo sonhava na
influencia que essa viagem poderia tér na sua
eleição. Fizerão-sc magniticoV preparamos
para o receber; muitos, cavalleiros focao cs.-

perai-oao limite do. Estado, e todos os
habitantes abandonarão seus trabalhos e reu
nirão-se .ao 'longo da estrada para o verem

passar.' Entre elles ,acha,va-so Ernesto., Ainda

quo por mais'de uma, vez illudido,, como
temos visto, era doladode um caracler tao
cheio de esperança e fé., que estava sempre

promplo a crer .tudo quanto parecia bello c
bom. Seo coração cxpandia-s,e para acolher
na sua chegada eo bcmfeitor enviado: pelo
céo. ¦ ¦.¦..¦¦

A cavalgada voltou altiva, e os cavallos
fazião tal barulho, e levaniavão uma nuvem
de pó tão espessa que o retrato da montanha
passou sem ser visto por Ernesto. Todas as
illustraçõess das cercanias, os officiaes do mi-
licias com seus uniformes, o membro do con-
gresso, o sheriff do condado, os redactores
dos jornaes, e grande numero de rendeiros
vestidos com seus hábitos domingueiros for-
mavão o cortejo. Foi realmente um brilhante
espectaculo esse, tanto mais quanto d'entre a
mullidão desenrolavão-se numerosas bandei-
ras, muitas das quaes apresentavão magni-
ficos retratos do illustre homem d'estado e da
cara de pedra, sorrindo-se como dois irmão*.
A dar credito a esses retratos não podia ser
maior a semelhança. Não devemos esquecer
uma banda de musica, cujos hymnos-trium-
pháes erão repetidos pplos echos das monta-
nhas. As colunas e os valles relinião as ale-
gres melodias, como se tbd'os os recantos do
paiz èm que nascera o distinclo hospede ti-
vessem voses para celebrar a sua chegada.
Porém nada se pôde comparar com o effeito
prodigioso produzido pela vertente.'1 abrupta
da grande montanha quando réfleclio-os sons
dos instrumentos; parecia que a cara de pe-
dra repelia essas harmonias de Iriümpho para
celebrar lambem a, chegada ,do homem da

profecia.
O povo arremessava ao ar os chapéos,

e gritava com tão contagioso enthusiitsmo
que o coração de^Érnesto ficou também abra-
sado. Elie mesmo .atirou aos ares o phapéo,
e grilou com voz lão .forte como os maiores -
enlhusiaslas: viva o velho cara de pedra !
Viva o grande.homem! com,quanto ainda
não1 o tivesse podido ver.

^-Eil-o! éil-o !—exclamarão os usinhos
de»Ernesto, olhai primeiro para o velho cara
dê pedra, e depois para o velho da montanha,
quem não os julgaria gêmeos 1 „

No' meio d1 esse brilhante coFlejo cami-
nhava puchodo por quatro cavallos'bancos
um-carro descoberto,, tio qual se via o \elhp
Caratde pedia, o homem bestado, sem chapeo-
na cabeção ' 

l 
,' 

.

— Haveisde confessar agora^ disse'wn dos
visinhos de Ernesló, que emfim a grande cara
da montanha achou seusemelhanle.

Ora devemos confessar que á primeira vista
Ernesto achou,, uma semelhança entre a ver-
dadeira cara de pedra e a do homem que se
sorria e saudava o povo de dentro,do carro.
Sjia fronte,..o todas as outras feições erao
franca e ousadamente desenhadas por um mo-
delo mais que heróico, por um modelo líta-
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nico. Mas esse ar magesloso e sublime, essa
nobre expressão de sympatliia divina, que illu-
minava a cara da montanha e espirilüalisava o
duro granilo, em vão se procurava no homem
destado. Alguma cousa linha desapparecido,
ou havia sempre faltado na fisionomia d'elle;
notava-se-lhe um não sei que de sombrio, e
fatigante nas profundas orbitas dos olhos.
Parecia um homem de poderosas faculdades
que prosegue um fim ridículo, e cuja vida,
apesar de grandes trabalhos, é vasia e vã; por
que nunca se oecupou de projecto algum
elevado.

Entretanto os visinhos de Ernesto toca-
vão-lhe com o cotovelo, impacientes por uma
resposla.

Dizei, dizei, não é o verdadeiro retraio
do vosso velho da montanha ?

Não 1 — respondeo bruscamente Ei'-
nesto—acho-lhe quasi nenhuma ou antes
nenhuma semelhança.

Então tanlo peior para a grande cara
tle pedra ! —replicou um visinho, que se poz
a dar grandes berros em honra do grande
homem.

Quanlo a Ernesto retirava-se triste e quasi
desanimado; porque nenhuma das suas illu-
soes tinha sido maior do que esta, porque via
um homem que tendo podido realisar a pro-
fecia, o não linha querido. Entretanto a cavai-
gada, as bandeiras, a musica, e o carro tinhão
desfilado diante d'elle seguidos da multidão
enlhusiasmada. As nuvens de pó liavião-se
dissipado, e a grande cara de pedra appare-
cia de novo com aquelle ar de nobreza que
lhe era natural ha tantos séculos.

Eis-me aqui, Ernesto!—parecia-lhe
dizer essa bocea cheia de mansidão,—lenho
esperado mais que tu e ainda não eslou can-
sada. Não receies, o homem ba de vir.

Precipitarão-se os annos tão velozmente
como se caminhassem no encalço uns dos ou-
tros. E já começava a semear-se de cabejlos
brancos a cabeça de Ernesto, rugas veneraveis
traçavão-se-lhe na fronte, e sulcos profundos
cavavão-lhe as faces. Chegara a velhice, mas
não em vão; erãò-lhe mais numerosos no és-
pirito os sábios pensamentos que os cabellos
brancos na cabeça; as rugas erão as ins-
cripções das sabias legendas gravadas pelo
tempo, fruetos de uma longa vida de de expe-
periencia. Ernesto dexára de viver obscuro.
Sem a procurar ou desejar havia-lhe chegado
a fama a quem tantos outros perseguem; ella
tinha-o feito conhecido alem dos limites do
valle, em que tinha vivido tão Iranquillo.

Sábios professores e mesmo os cidadãos acti-
vos das grandes cidades vinhão de longe vel-o
e conversar com elle; porque havia-se espa-
Hiado ao longe que esse simples lavrador
tinha idéas diversas das dos outros homens,
idéas que não adquirira nos livros, mas em
fonlos muito mais preciosas. Transluzia ri 'elle
uma mageslade calma e affavel, como so
Iodos os dias conversasse familiarmente com
os anjos. Ernesto recebia iodas essas visi-
Ias de sábios, de homens de estado, de phi-
lantropos com a plácida sinceridade que o
caraclerisawi desde a isfancia, e conversava
com elles livremente acerca de Iodas as cousas
que existião á superfície ou nas maiores pro-
fundezas de seu coração. Durante as suas
conversas cora esses homens, o semblante
abrasava-se-lhe muitas vezes seta quest a per-
cebesse, espandiudo sobre elles esse reflexo
que então adquiria. Oi hospedes despedião-
se delle e íão meditar sobre os sábios pen-
samenlos que tinhão ouvido; e quando deixando
o valle paravão para contemplar a cara de
pedra, imaginavão ter visto as feições d'ella
em um rosto de homem, sem poderem lem-
brar-se qual fosse.

Entretanto a Providencia cheia de bondade
linha dado a essa terra uni novo poeta. Era
também um filho do valle, mas que tinha
passado a maior parte da vida longe d'essa
pittoresca região, derramando suas doces har-
monias no meio do arruido e barulho das cida-
des. Portanto os picos cobertos de neve das
montanhas, que tinhão sido familiares a sua
infância, elevavão-se muitas vezes no meio da
pura atmosphera de suas poesias. Nem a
grande cara de j5edra tinha sido esquecida ; o
poeta linha-a celebrado em uma das suas mais
sublimes odes. Podemos asseverar que esse
homem de gênio tinha sido dotado pelo céo
de faculdades admiráveis. Quando o òbjecto
de seus contos era uma montanha, os olhos
dos outros homens de<cobrião n'ella, contem-
plando as suas vertenles, ou elevandò-se até
o seu cimo, uma grandeza mais sublime do
que d'antes. Se era um lago encantador, sua
superfície cobria-se para sempre de um sorriso
celeste. Se cantava a immensidade do oceano,
as ondas parecião elevar-se mais alto com as
emoções produzidas por seus versos. No mo-
menlo, em que o poela lançava a vista sobre
qualquer parte do universo, ella revestia-Se de
novo e mais agradável aspeclo. Esse homem
parecia ler sahido das mãos do Creador como
a derradeira e a mais bella das "suas 

obras
A creação linha-se completado no dia enrque
elle nascera para interprelal-a, avivando as
suas perfeições.

Nem menor, nem menos bello era o effcito
quando seus versos tinhão por ohjeclo a seus



A ABELHA. 15

irmãos. O homem, e a mulher, que cobertos
do pó da vida, percorrião seu caminho, ou a
criança que brincava rolando-se pelo chão,
erão glorificados, se elle os apercebesse em
um dos momentos da sua fé poética. Re-
velava então os anneis de ouro. da grande
cadeia que os prendia á família dos anjos, e
fazia sobresahir as-feições occultas da origem
celeste que os tornava dignos d'essé parentes-
co. Havia todavia alguns indivíduos que preten-
dião provar a reçtidão de seusjuizos, suslen-
tando que toda a belleza e magestade d'este
mundo exislião apenas na imaginação do
poeta. Guardem esses homens seus pensamen-
tos para si sós; a natureza produziu-os sem du
vida em horas de amargura e despreso; fa
bricou-ós do barro refugado depois de ler
produzido os mais vis animaes. Em summa o
ideal do poeta era apropria verdade.

Os cantos d'esse poeta chegarão a ser co-
nhecidos de Ernesto, que os lia, depois dos
seus trabalhos quotidianos, senfado no banco
que tinha á porta da cabana, onde por tanto
tempo descansando contemplara a grande
cara de pedra. E então quando lia alguns
versos que lhe fazião estremecer a alma, le-
vanfava os olhos para essas grandiosas feições
qüe imadiavão com tanta bondade sobre elle.

— Oh! magestoso amigo — murmurava —
não será este homem digno de se parecer
cpmtigo?

A cara parecia sorrir-se, mas não res-
pondia.

- Ora aconteceu que o poeta, ainda que w-
vesse bem longe, ouvisse não só faljar de
Ernesto, como também pensasse n'ello de tal
sorte que nada desejava mais do que ver a esse
homem, cuja vida .simples e pura lanto se
acco.rdava com a sabedoria de seus discursos.
Por isso em uma manha de estio tomando um
lugar "nó comboi do caminho de ferro de-
sembar'pou,á noiliriha perto da cabana deEr-
neSto*.0,t:randéhotel; antigamente palácio de
Amdfssor,'eslava muito perto da estação, mas
o poefa conduzindo mesmo nas suas próprias
mãos o seu sacco de viagem informou-se
logo da habitação de Ernesto, resolvido a ser
seu hospede. - *

rece-me que nunca \i a cara de pedra contem-
plar um estranho com tamanha benevo-
lencia.

Logo que o poeta sentou-se no banco a par
d'elle, começarão a conversar. O poeta tinha
tratado com os homens mais chistosos e mais
sábios, mas nunca com quem se exprimisse
mais natural e livreraeríte, pois que bastava-
lhe etnittir uma verdade para tornal-a logo in-
telligivel e familiar. Como tantas vezes lemos
dito o poeta também pensou que os anjos pa-
recião ter trabalhado com Erneslo no campo,
e conversado com elle no canlo da lareira ; pois
que só vivendo intimamente com elles podia
ler-se compenetrado tanto das suas idéas sn-
blirnes, revestindo-as do doce encanto da mais
humilde simplicidade. Por outro lado Ernesto
estava commovido das vivas imagens que,
sahindod.) espirito do poeta, povoavão Os ar-
edores da sua cabana de tão bellas cores,

serias e o mesmo tempo alegres. A sympathia
que existia entre estes dois homens inspira-
va-lhes uma sabedoria tão profunda que nunca
elles a .conheceria» sós. Seus espíritos afina-
vão-se pelo mesmo tom, é produzião depois
uma deliciosa harmonia, cujo autor não po-
deria dizer-se nenhum d'e!les, nem reconhe-
cer ad menos a parte com que 

'çonlribuira.
Pouco a pouco forão-se internando por um
labyiinto de idéas tão remoto e solitário, que
lá nunca poderião ter penetrado' sós; e ao
mesmo tempo, tão suave que lhes fallecia o
animo de se afastarem d'elle.

A medida que escutava o poeta, Erneslo
imaginou que a grande cara de pedra pendia
para diante para lambem òuvi-lo; e fixando
a vista sobre sues olhos brilhantes pergun-
tou-lhe :

— Quem sois vós. homem tão ricamente
dotado pela nutureza ?

O poeta apontou para o livro que Ernesto
tinha na mão.

—- Lestes .este livro, e por tanto conhecêis-
me..¦'<"porquejSou o seu aulor.

Ernesto examinou ãindá mais attcntenta-
mente as feiççes do grande poeta, voltóu-se
para* a cara de pedra e depois perplexo para
o seu hospede. Derepente anuviou-se-lhe o

bom; vejhó aporta com nmiroslo, sacudio a cabeça, e; exhaloií um* sus-
¦ piro,.Encontrou ó

livro' na mão, contemplando com amor a
cara de pedra,, depois de ter lido uma das
mais bellas estrophea. , .

— Boa tarde—disse o poeta. — Podeis
hospedar por esta noite um viajante?

Porque vos entmteceis — perguntou o
poeta?

— Porque durante toda minha vida tenho
esperado pelo cumprimento de uma: profecia,

—De muito boa vontade — respondoo-lheje espera vaque ella se realisasse em vós pela
Ernesto, que accrescentou sori-inclo-sc. — Pa-' ' jleitura que lenho feito de vossos versos.
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—Esperaveis — replicou o poeta com um sor-
riso, — esperaveis achar em mim semelhança
com a grande cara de pedra ? E soffrestes uma
decepção, qual a que soffrestes com Amassor,
com o velho Trovão o Sangue, e com o Velho
Cará de pedra. Sim, Ernesto, tal é a minha
sorte. Deveis acrescentar o meu nome a esses
três nomes illustres, e registrar mais uma nova
illusão. Forque, com vergonha e Iristesa o
digo, Ernesto, eu não sou digno do ser a
copia d'essa suave e magestosa imagem.

E por que? —perguntou-lhe Ernesto; ede-
pois, mostrando o livro : —Estes pensamen-
te não são divinos?

— Elles tem em verdade um reflexo da
divindade — respondeu o poeta. — Vós po
deis descobrir n'elles o ccho longínquo de
um cântico celeste. Mas minha vida, meu
caro Ernesto, não tem correspondido aos
laeus sonhos. Eu tenho tido sonhos grandiosos
que são realmente sonhos, porque tenho vi-
vido, e vivido com satisfação no meio de cousas
vis e baixas. Algumas vezes mesmo... e ousa
rei disel-o? não tenho tido fé na grandesa, na
belleza, e na bondade que meus escriptos tem
revelado e tornado mais patentes, segundo di
zem, na naturesa, e na vida humana. Porque
pois, vós que sentis a verdade e o bello
acharieís em mim essa divina semelhança?

O poeta fatiava triste e com os olhos in-
nundados de lagrimas. Ernesto também cho-
fava.

Ao por do sol, Ernesto devia, segundo
o costume, ir fazer no campo um discurso
aos seus vizinhos.

Dando-lhe o poeta o braço e conversando
ambos pelo caminho, chegarão ao lugar
da reunião.

Entre duas colunas, encostado a um roche-
do alcantilado, cujo aspecto severo era tnodi-
ficado pelo matiz das folhas de uma multidão
de plantas trepadeiras, que apoiavão seos ca-
chos de flores nas asperezas dapenedia, esten
dia-seum espaço não muito amplo, do qual se
elevava uma espécie de púlpito sulTtciente apo-
der umhomem fazer os gestos qneacompanhão
os nobres péOsamentos e as sinceras emoções.
Foi a essa cadeira formada pela natureza, que
Ernesto subio, lançando um olhar cheio de
bondade sobre os seus ouvintes que ahiestavão
em pé sentados e deitados sobre a relvá con-
forme a vontade de cada um. Os raios do sol
que se punha battião n'elia« quasi horisontal-
mente, e confundião seu brilho com a sombra
solemne das velhas arvores, cujos ramos atra-
ve-isa-ão. Em uma outra direcção via-se a

grande cara de pedra reflectindo o mesmo
brilho combinado com mesmo ar solemne.

Ernesto começou o seu discurso, e disso ao
auditório o que tinha no coração e no espirito.
Suas palavras erão poderosas porque estayão de
accortlo com os seus pensamentos, o seus
pensamentos tinhão realidade e profundesa por
que se harmonisavão com a sua vida de todos os
dias. Não erão somente sons que pronunciava
esse homem, erão palavras de vida, porque re-
sumião uma vida de boas obras o de-santo
amor. Pérolas preciosas tinhão sido fundidas
no licor salutar que bebião os ouvintes. Ao pas-
so que o ia ouvindo, o poeta descobria-que a
vida e o caracter de Ernesto formavão um
poema mais bello que todos os que havia
composto. Seus olhos encherão-se de lagrimas,
contemplou com respeito esse homem vene-
ravel, e disse comsigo que nunca poderia ha-
ver nada mais digno de um profeta que esse
semblante cheio de doçura ede divino en-
thusiasmo, cingido de .sua aureola de cabellos
brancos. Ao longe, porém disíinctamenle e
ainda innundada da luz dourada do sol, via-se
a cara de pedra, rodeada de brancos vapores
semelhantes ás alvas cans de Ernesto.

Nesse momento o rosto do orador sympa-
thisando com um pensamento que ia expri-
tnir illuminou-se, e apresentou tal grandesa
cheia de bondade, que'o poeta por um impulso
irresistível levantou os "braços e exclamou:

-Olhai 1 olhai! Ernesto é o retrato vivo
da grande cara de pedra !

Todo o auditório olhou, e vio que o que dizia
o inspirado poeta era a pura verdade*. A pro-
feçia tinha-se cumprido...' Mas Ernesto,
tendo acabado o que tinha a dizer, travou do
braço dó* poeta, e dirigio-se lentamente para
a sua cubana, esperando sempre que áppare-
cesse um homem mais sábio e melhor que
elle, que-se assemelhasse á grande cara. de
pedra.

Nalhariiel Hawlhorné.
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